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Capítulo 1

Uma pequena história

«Se não conheces outros e se não te conheces a ti mesmo, vais estar em 
perigo em qualquer batalha.»

Sun Tzu, A Arte da Guerra

Desde a alvorada dos tempos que a obtenção de informações interessa. 
O conhecimento da localização do inimigo, das forças que possui e das suas 
intenções acaba por ajudar o mais obtuso e teimoso dos políticos ou dos 
generais.

Todo o grande comandante na História tem feito dos bons serviços de 
informação uma «força multiplicadora» ou um guia de como e quando deve 
atacar. Aos infortunados sem bons serviços de informação sucedem, por sua 
vez, a derrota, a morte e a desgraça.

Alguns chamam à espionagem «a segunda mais velha profissão». Peritos 
dizem, no entanto, que é a primeira, porque conhecer a localização do ini-
migo e a necessidade de autopreservação e de sobrevivência estão acima de 
todas as outras prioridades. Pergunte-se o mesmo a um pássaro que procura 
insetos num jardim repleto de gatos…

O que são serviços de informação? Há diversos significados diferentes 
para tal, mas ninguém deixa de os admirar e de os reconhecer quando são 
vistos.

A Bíblia tem algumas das primeiras evidências relativas à espionagem mi-
litar, em particular referências à famosa expedição que Moisés fez ao terri-
tório do atual Estado de Israel. Na sua fuga do Egito pelas areias inóspitas 
do deserto do Sinai, as tribos errantes precisavam de assentar em locais com 
abundância de água, solo fértil e árvores frondosas. Os Hebreus sabiam exa-
tamente para onde se virar em busca de assistência nas horas de necessidade, 
como consta do Antigo Testamento:
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E o Senhor falou a Moisés, dizendo: Envia homens para que es-
piem a terra de Canaã. […] E Moisés mandou-os espiar a terra de 
Canaã e disse-lhes […] e vede que terra é e o povo que a habita, se é 
forte ou fraco, se pouco ou muito. E qual é a terra em que habita, se 
em tendas ou em fortalezas […].

Em linguagem moderna, Moisés transmitiu quais eram as suas «necessi-
dades críticas de informação».

A Bíblia está repleta de contos de coragem militar, de batalhas, de engano 
e, acima de tudo, de recolha de informações. Isto acaba por não surpreender, 
já que muitos estudiosos modernos acreditam que Jeová, o deus escolhido 
pelos Hebreus, teria sido, originalmente, o deus da guerra do panteão israe-
lita. Mais tarde, Josué, o sucessor de Moisés, enviaria dois espiões para obter 
informações sobre as defesas da cidade murada de Jericó. De acordo com 
a história bíblica, os dois agentes foram acolhidos por uma prostituta aliada 
chamada Raáb. Esta será a primeira, mas não a última, alusão à existência de 
uma estreita colaboração entre as duas «mais velhas profissões do mundo». 
Traídos por um informador, os agentes hebreus fugiram da cidade com a 
ajuda de Raáb, cuja vida e casa, graças aos seus serviços, seriam poupadas 
quando o bem informado exército hebraico tomou e saqueou Jericó. Este 
tornou-se num clássico exemplo de serviços de informação em ação.

Um outro exemplo contido no Antigo Testamento é a história de Dalila, 
o primeiro caso registado da chamada «armadilha sexual», ou aquilo a que o 
KGB chamava «andorinha». Os Filisteus consideraram-na a ferramenta ideal 
para apanhar o mais forte dos Israelitas, Sansão, tendo Dalila atraído o cam-
peão judeu para a sua alcova. Aquele deixa então escapar o segredo da sua 
força – o cabelo – antes de cair num sono profundo, tal como sucede com 
muitos homens depois ou durante um encontro sexual. Despojado da sua 
força por um barbeiro e cegado pelos pouco gentis filisteus, Sansão defi-
nhou no cativeiro antes de derrubar as colunas – e o telhado – da sua prisão 
sobre os seus atormentadores, uma vez que o cabelo lhe voltara a crescer. 
Esta história acabaria por se tornar num exemplo do poder das mulheres e 
da fraqueza dos homens quando confrontados com uma sedutora e eficaz 
fonte de tentação.

Existe uma outra evidência, mais concreta, de serviços de informação em 
ação na Antiguidade. Numa parede do grande templo de Karnak, no Egito, 
está registada a história gráfica da triunfante campanha do faraó Tutmósis III 
contra a revolta da Síria, no ano 1488 a. C. A rápida reação do faraó para com 
a rebelião foi possível graças aos seus agentes secretos em Megido. Estes espiões 
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disfarçados deram conta, a norte, do crescimento do exército de Kadesh, 
pelo que prontamente correram para sul, para avisar a guarnição da fortaleza 
de Tjuru – atual cidade de Port Said, na entrada norte do canal de Suez – da 
tempestade que se avizinhava, meses antes de os rebeldes estarem prepara-
dos para se movimentar contra o novo e jovem faraó.

De acordo com o cronista grego Heródoto, quando Histieu, tirano de 
Mileto, foi à corte do rei Dario, os persas tomaram-no como um possível 
espião, enviado para apurar eventuais fraquezas do Império Persa. Posto em 
prisão domiciliária, viu as suas comunicações com a pátria cortadas. No en-
tanto, Histieu pensou ter identificado o ponto fraco do poder persa no seu 
extenso império. Mas como transmitir tal facto aos seus compatriotas gregos, 
evitando o silêncio imposto pelos persas?

A solução de Histieu foi simples. Cortou o cabelo de um servo, tatuou a 
mensagem na cabeça rapada, deixando, depois, que aquele crescesse nova-
mente. O criado foi então despachado para casa, tendo os homens de Dario 
permitido que ele passasse, desconhecendo que naquela cabeça iam escritas 
as palavras cruciais «Histieu manda-te incitar os Jónicos a levantar-se e re-
voltar-se contra Dario». O ardil funcionou. O humilde servo regressou à sua 
pátria, transportando a informação vital literalmente na cabeça. Segundo a 
lenda, o servo tatuado foi levado à presença do genro de Histieu, Aristágoras, 
tendo feito então um bizarro pedido: «O teu sogro Histieu ordena-te que me 
rapes a cabeça…»

Os gregos tomaram nota da mensagem e Aristágoras prontamente in-
citou os vassalos jónicos de Dario a insurgirem-se contra o seu impopular 
senhor. Além de tudo, esta história acentua a necessidade de utilização de 
comunicações secretas objetivas e curtas. Afinal, não há assim tanto espaço 
num escalpe humano…

O primeiro escritor conhecido a abordar a questão dos serviços de in-
formação no mundo antigo foi, aparentemente, Sun Tzu, um soldado sério 
e um burocrata do governo que viveu e lutou na província do rio Amarelo 
de Wu entre os anos de 544 e 496 a. C. – muito antes da hegemonia de 
Roma.

Tal como muitos soldados profissionais anteriores e posteriores, Sun Tzu 
percebeu que a guerra era muito mais do que batalhas. Algures no fim da car-
reira, escreveu um texto que se tornaria num clássico, A Arte da Guerra (Ping 
Fa, no original), dando especial ênfase aos serviços de informação.


